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I – Objetivos 

 

O termo “liberalismo”, cuja origem e consolidação remontam à primeira metade do século XIX, 

revela-se problemático quando aplicado retrospectivamente aos séculos XVII e XVIII e, em certa 

medida, anacrônico; e, no entanto, os fundamentos conceituais do liberalismo são anteriores à 

própria invenção do termo. 

Essas dificuldades de definição e aplicação da expressão não impedem uma investigação 

filosófica das configurações conceituais que precederam sua formulação e tornaram possível sua 

emergência. Pelo contrário, tornam-na necessária. Além disso, deslocar o exame do liberalismo, 

enquanto doutrina já constituída, para a análise das matrizes filosóficas no interior das quais ele 

se torna pensável constitui um procedimento particularmente fecundo. Afinal, as ferramentas 

conceituais fundamentais que tornam possível sua formação, são elaboradas no interior da 

filosofia, e a análise das relações entre política, moral e economia permite reconstituir o solo 

teórico no qual emergem noções como liberdade, interesse, utilidade, ordem e justiça, decisivas 

para a compreensão das diferentes tradições liberais. 

Essa pluralidade manifesta-se, por exemplo, nas diferenças entre autores que, embora partilhem 

críticas às práticas do “sistema mercantil” –como os fisiocratas, Hume e Smith–, elaboram 

concepções distintas da ordem social e da regulação econômica. Nesse sentido, a hipótese de 

Didier Deleule de que “a unidade do liberalismo é um mito” não conduz ao esvaziamento ou à 

dispersão do objeto; implica, antes, uma transformação do modo de analisá-lo e sua 
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reconfiguração como um campo de tensões, disputas e alternativas possíveis. Partindo dessa 

perspectiva, a disciplina propõe examinar a pluralidade das matrizes do liberalismo e dos 

sistemas de economia política, privilegiando uma abordagem que enfatiza sua heterogeneidade 

sem pressupor uma origem única ou uma unidade doutrinária. Em vez de uma narrativa linear, 

trata-se de acompanhar a formação de diferentes estruturas conceituais, por vezes 

convergentes, por vezes incompatíveis, que atravessam autores e tradições distintas. 

 

II – Conteúdo programático 

 

– Origens do liberalismo; 

– Liberdade, lei e justiça; 

– Pluralidade; 

– As paixões e os interesses; 

– Obrigação política e a noção de “ordem”; 

– Propriedade, riqueza e trabalho. 

 

III – Avaliação 

 

Trabalho escrito a ser entregue no final do curso e/ou seminário 
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